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  Este trabalho se corporificou graças à colaboração de muitas pessoas, muitas das quais nem lembro mais o nome.


  Os nomes se foram da minha lembrança, mas a experiência ocorreu e a aprendizagem ficou; então, quero agradecer a todos os meus alunos e clientes simbolicamente representados:


  Andrea,


  Érik,


  Thiago e


  Camila.


  Agradeço aos meus primeiros alunos de vinte e quatro horas diárias de sensibilização conjunta, à minha editora, pelo convite carinhoso, e a todos os professores pelos quais passei, desta e de outras dimensões.


  Abraço grannnnnnnnnde,


  Maria Aparecida.


  Na busca pelo espírito o
que encontramos primeiro
é o psiquismo.


  Apresentação


  Este livro nasceu da minha experiência pedagógica, da atuação dentro das salas de aula, das aulas em espaços culturais, da situação clínica e da atuação nos centros de estudos espiritualistas. Não sou uma escritora, sou uma professora que escreve as próprias observações.


  O estudo do mundo da fenomenologia mediúnica sempre me fascinou. Havia um forte apelo interno, fruto dos anos na Federação Espírita, repartidos com estudos universitários, com a vivência em Os Caminheiros (Centro de Desenvolvimento Espiritual), e com as pesquisas em grupos kardecistas, umbandistas e outros. O material coletado era farto, e as experiências que se passavam diante dos meus olhos eram quase inexplicáveis, mas minha mente perquiridora e analítica pedia mais e comparava, analisava, classificava aqueles materiais, e o coração, por gostar, entrava no mesmo ritmo e rodopiava pelos salões do conhecimento na canção da integração. Estava clareando meu horizonte. Decidi juntar aquilo que eu havia aprendido nos bancos universitários, nas experiências dos centros, nas escolas oficiais e mediúnicas como quem usa vários ingredientes para fazer um bolo e compartilhar neste livro, afinal, tudo apontava na minha vida para uma única direção: aprendizagem.


  Um dia, surgiu o primeiro convite:


  — Aparecida, venha trabalhar conosco, venha ensinar as crianças do centro. Você pode fazer isso sossegada, pois é professora.


  Na ocasião, fiquei sem jeito de dizer não e fui, mas não demorou muito e recebi um segundo convite. Nosso orientador Luiz Gasparetto ia aprofundar seus estudos nas terras geladas da Rainha Elizabeth II e me propôs:


  — Aparecida, fique dando aulas no grupo de mediunidade, enquanto eu estiver na Europa…


  E, de novo, eu fiquei sem jeito. Como eu poderia substituir tão magnífico orientador? Eu me senti constrangida, mas ele não deu a menor importância para meu constrangimento, subiu no avião e rumou para Londres.


  Entrei na classe onde estou até hoje, atuando num Laboratório de Mediunidade, há mais de trinta anos, abordando assuntos como:


  tempo de experimentações;


  tempo de realizações;


  tempo de estudo ao vivo;


  tempo de conexão entre duas dimensões (física e extrafísica).


  A ideia de integração de conhecimentos foi sendo corporificada, e eu fui notando que a cada dia ela se aclarava. O fenômeno mediúnico, chamado habitualmente de transe, trazia à dimensão terrena consciências extrafísicas, entidades e gente que já havia desencarnado. Qualquer que seja o nome escolhido, uma coisa estava bem clara: era gente, e gente muito próxima da nossa experiência de vida. Gente alegre, triste, preocupada, briguenta — era gente como a gente; era gente de um psiquismo igual ao nosso, com emoções, com sensações, com pensamentos e lembranças. Senti-me o próprio Colombo descobrindo um novo caminho. Eu havia estudado a psique humana, e notei que as entidades que se manifestavam por meio do fenômeno mediúnico de psicofonia (mais conhecido como incorporação) eram psiques humanas desencarnadas. Os princípios psicológicos eram os mesmos, porque o psiquismo era o mesmo.


  Pronto! Estava feita a primeira conexão! Assim, a ideia embrionária passou a ganhar consistência, e quero repartir parte disso com você, amigo leitor, como já fiz anteriormente, contando com a colaboração de Alcli, um aluno especial, um meio-aluno, meio-cliente, daí seu nome, nascido do questionamento da classe, da incredulidade do cliente, da sua busca por melhor se compreender. Alcli, a personificação dos alunos humanos, é uma forma-pensamento que, por meio do meu lápis, ganha espaço entre nós.


  Buscando ser útil, vou fazer um relato parcial dos meus estudos neste livro.


  Uma autoestima saudável tem raízes na alma


  Conceituando autoestima: “O julgamento que faço de mim mesma”.


  Nenhum julgamento é tão importante quanto aquele que eu faço de mim mesma.


  Pense! Você se sente à vontade para afirmar:


  Sou inteligente!


  Sou confiante em minhas ideias!


  Sou capaz, competente!


  Sou criativa!


  Sou responsável por mim!


  Sou responsável por minhas realizações!


  — Xi! Hoje você veio pretensiosa…


  — Pretensiosa por quê? Alcli, meu amigo, se eu não acreditar em mim, na minha capacidade… Como vou realizar algo sem autoconfiança?


  — Bem! Não foi isso que eu quis dizer, mas o seu jeito de falar… sua inteligência, competência, criatividade… são coisas de gente convencida.


  — Já sei! É feio me convencer das minhas virtudes, bonito seria se eu estivesse dizendo que não sou capaz, que sou burra, que não tenho criatividade… É cultural. Na nossa cultura, aprendemos que nascemos em pecado original, o que é uma ideia oposta a uma boa dose de autoestima saudável, ingressamos no mundo sob o signo da culpa… mesmo que não tenhamos nada contra nós.


  Aprendemos a reconhecer a condição de sermos inteligentes e capazes como pretensão. Fomos crescendo num clima de “não seja exibido” e, quando na escola figurávamos entre os melhores, alguém sempre diminuía nosso brilho.


  “Ah! Ela é a queridinha da professora.” Ninguém dizia: ela estuda bastante. Fomos aprendendo a encolher o próprio brilho, como se fosse feio ter qualidades, mais feio ainda reconhecê-las e, quase pecado, valorizá-las.


  Fomos ensinados a rejeitar as raízes da nossa autoestima:


  a autoconfiança;


  a autoapreciação;


  a crença em si;


  o “eu me garanto”;


  o sentimento de ser capaz.


  Aprendemos isso no ambiente onde vivemos. Passe em revista suas memórias de casa:


  Papai era uma pessoa que confiava bastante na vida?


  A mamãe era uma mulher realizada profissionalmente? Feliz?


  Lembra-se da fala mais constante da mamãe? Ou do ditado que papai repetia com frequência?


  Faça uma revisão dos comentários mais frequentes.


  Procure recordar se você era mais elogiado ou criticado.


  Na escola, como as coisas se passavam?


  Seus amigos eram bem recebidos em casa?


  O meu pai sempre dizia: C’est la vie! [É a vida!] num tom de voz que trazia uma grande conformação.


  Feita a revisão, pegue uma peneira — “ISO 9000 de controle de qualidade” —, passe todas as lembranças por ela e guarde apenas o que for útil, feito roupa no armário: não adianta guardar o que não tem finalidade, só ocupa espaço. Desentulhe a mente de coisas que não têm mais utilidade, para obter um espaço útil para guardar:


  sua fé que dará conta dos desafios da vida;


  sua confiança no direito de vencer;


  sua coragem de se reconhecer um filho de Deus.


  Com mais confiança eu tenho uma autoestima mais elevada.


  Com uma estima mais elevada, é mais viável que eu continue diante dos desafios. Se eu continuo tentando, a possibilidade de atingir meu objetivo é maior, e eu reforço o meu conceito sobre mim; mas o contrário também é verdadeiro, isto é, se não confio, nem tento; se não tento, não consigo e, não conseguindo, sinto-me um fracasso e também reforço essa autoimagem.


  Nossa estima influencia nossos atos, e nossos atos influenciam nossa autoestima, boa ou ruim. É uma bola de neve.


  Nossa autoestima, saudável ou doente, é feita de ideias e pensamentos sobre nós mesmos.


  — E o que você quer dizer com isso?


  — Estou afirmando que uma pessoa de autoestima saudável tem pensamentos saudáveis, tem sentimentos saudáveis, e tais pensamentos e sentimentos têm uma frequência também saudável; enquanto a pessoa de autoestima doente tem pensamentos, sentimentos doentes e uma frequência doente.


  O saudável atrai e é atraído pelo saudável. Nos relacionamentos, isso é absolutamente verdadeiro; atrair situações nutritivas ou intoxicantes é uma questão de sintonia, de ter a mesma frequência, de jogar no mesmo time.


  O homem é um pacote energético, atuamos em vários níveis simultaneamente; no nível físico, o corpo atua no meio mais denso; o nível etérico faz o elo entre o universo físico e o extrafísico, uma espécie de cola energética, sem a qual não acontecem os fenômenos físicos de mediunidade; o campo etérico é um depósito de ectoplasma que nos permite viver na matéria; no nível astral, temos o endereço dos nossos desejos, das emoções, de todo o sentir, nossa memória também tem parte abrigada neste campo.


  O nível mental abriga toda a gama do pensar, da imaginação, da fantasia, abriga nossos condicionamentos, nossas formas-pensamento, as amebas, as crenças. É em nosso campo mental que têm origem todos os nossos elos com encarnados ou desencarnados. O trabalho mediúnico, o intercâmbio entre as consciências físicas e extrafísicas apoiam-se na mente.


  Faz-se necessário ao homem compreender que seu pensamento é força, imagem viva no campo mental, e, que, encarnados ou desencarnados, possuímos mente atuante.


  — Desencarnados têm mente atuante?


  — Claro! Saiba, Alcli, que, encarnado ou não, vivendo na esfera terrena ou noutra dimensão, o homem tem um psiquismo, uma forma de compreender e expressar-se.


  — Você está querendo dizer que a pessoa que já morreu tem psiquismo?


  — É isso mesmo! Tem psiquismo ou tem alma, ela muda de lugar, muda o lugar de viver como quem muda de casa. Diga-me, rapaz, quando você muda de casa, muda o seu jeito de encarar a vida?


  — Não, eu continuo o mesmo.


  — Também aqueles que partem, que desencarnam, continuam exatamente do ponto onde estavam; e há casos muito curiosos: existem aqueles que nem percebem a passagem. Como há a sensação da vida, a sensação do estar vivo, não percebem que estão vivos em outra dimensão, no mundo astral.


  — Mas isso é muito louco.


  — Até pode parecer, mas é exatamente assim que alguns se manifestam nas sessões espíritas, com medo de morrer. Eles não perceberam o passar de dimensão física para a dimensão extrafísica.


  — Entendi! Somos apenas o que podemos entender.


  — Não entendeu! Não foi isso que eu disse. Somos muito mais do que podemos entender. Somos também o que podemos sentir, somos nossos insights, nossas sensações, nossos sentimentos, nossas emoções, somos a Vida. Estamos na grande teia da Vida unidos a tudo e a todos, somos deuses embrionários.


  — Deuses embrionários?


  — Claro! Se sou filho do Grande Criador, sou um criador em potencial.


  — Olha! Eu até gosto de conversar com você, eu sempre aprendo alguma coisa, mas agora está ficando difícil pensar que sou um deus embrionário.


  — É porque sua autoestima não é das melhores; lá na Bíblia já estava escrito: “Vós sois deuses”, você é que não leu, e, se leu, não acreditou.


  — O que é a Bíblia?


  — Ai! Não leu. A Bíblia é um livro muito badalado no Ocidente, é a síntese da Antiguidade.


  — O que é Antiguidade?


  — Uma consulta a qualquer biblioteca lhe fará bem, Alcli. Tenho algo mais para dizer, mas será que vale a pena?


  — Não me subestime só porque não conheço a Bíblia, o livro está apenas começando…


  — É verdade! Você está certo. Eu sou um deus embrionário, e você também é, mas, mais do que saber disso, é preciso viver isso, tornar essa fala uma situação existencial. Vamos retomar: “Vós sois deuses” quer dizer que temos um potencial criativo divino dentro de nós; quer dizer que o universo tangível é a Vida se espraiando para experimentar-se como mente, energia ou matéria.


  — Quer dizer que toda a criação é uma composição de processos por meio dos quais o espírito se expressa?


  — É isso mesmo. Temos o Espírito, a Vertente da Vida, a movimentar-se em nós e através de nós. A compreensão desse fato foi uma das grandes descobertas da minha vida, compreender que Deus não mora lá fora, lá longe, lá distante, mas que Deus mora em mim… ainda que embrionário, mas está aqui comigo, que é a Essência do meu ser. Essa ideia foi se achegando aos poucos depois de reflexões, de meditações; havia momentos que me soavam como pretensão: “Imagina! Deus em mim!”.


  Era fácil falar da Onipresença (Deus presente em toda a parte) porque, se Deus está presente em tudo, há de estar também em mim; falar, fazer o intelecto acolher essa ideia era fácil, difícil era acolher a ideia no meu coração, conviver com essa ideia no cotidiano. Era preciso quebrar velhos condicionamentos para fazer de Deus um amigo próximo, uma força atuante em mim. Difícil era agir acreditando com a alma que, quando eu atuo, Deus atua através de mim; que, quando eu faço, Deus faz através de mim.


  Aos poucos, fui percebendo que esta é uma velha escola do pensamento humano. Aí fui ficando mais convicta, porque outros já acreditavam há muito tempo. Veja, Alcli, era preciso que os outros acreditassem para que eu me permitisse acreditar. Nessa época, a minha consideração por aquilo que fazia sentido para mim não vinha de dentro, vinha de fora. Se os outros acreditassem, eu acreditava, se os outros não acreditassem… eu não podia acreditar também. Tudo era muito calcado no fora. E lá fora encontrei um grupo que ensina que tudo vem de um Único Ser — o Ser básico —, que a Natureza não é senão vários graus da Sua manifestação, expressão ou emanação.
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  Hoje reconheço a vida como um rio, uma correnteza que vem da Grande Fonte, cuja natureza me é desconhecida. Cada cultura dá um nome à Vertente da Vida e busca explicá-la de alguma forma. Aparecem muitas teorias, mas todas estão de acordo num ponto: a Fonte é Única.


  Deus é único, nada existe fora Dele, nem matéria, nem energia, nem mente, nem nada.


  — Nada? Nadinha?


  — Nada. Tudo pertence à vida, à Criação Divina, inclusive você, o leitor e eu.


  — E o que esse pensar tem a ver com autoestima?


  — Veja! Se eu abrigo Deus, a Fonte da Vida em mim, se minha alma é Deus em mim, se trago isso para o meu cotidiano, fica muito difícil eu não fazer um bom julgamento de mim. Quando no ponto inicial já admito que não vou fazer nada sozinho, que carrego uma Força Divina comigo, já tenho mais motivos para confiar em mim, porque sou uno com Deus; na minha capacidade de pensar, porque penso com Deus; que posso dar conta do recado, porque Deus me ampara; no meu direito de vencer, porque meu Pai me criou para a plenitude; na sensação de ser valoroso, porque Deus não criou ninguém de segunda linha.


  Quando eu saio do marco inicial, já saio com esse nível de confiança, e, nesse nível de confiança, a conquista da autoestima é só uma questão de tempo.


  — Uma conquista?


  — Sim, meu jovem, uma conquista não é um presente, não cai do céu, é uma conquista que depende do uso adequado da nossa consciência na interação de nossos elementos mentais, emocionais, físicos e espirituais. Nos bancos universitários aprendi que ocorre a interação entre emoção e físico. Além dos bancos universitários, a Gestalt alertava que o todo é mais do que a soma das partes; mas de que partes se o espírito do homem fica do lado de fora da abordagem? Estudando Bioenergética, onde se discute o corpo em terapia, ainda o espírito fica para fora do consultório.


  É hora de recolher esse banido, o espírito, para dentro do nosso campo de estudo, do nosso consultório, do nosso laboratório, do nosso cotidiano.


  Imagine como será o dia em que cada qual for trabalhar na indústria, no comércio, na escola, levando a consciência de que ali há um deus trabalhando; quando você entrar na classe e, ao discorrer seu tema de aula, olhar para os olhos do seu aluno lembrando que aqueles são olhos divinos, talvez inconscientes da própria divindade… mas divinos… quando você abraçar o seu filho lembrando que ele é um deus vivo agora numa experiência terrena ao seu lado? Enquanto esse dia não chegar para todos, ativo essa chama divina em mim através da confiança de que eu e Deus fazemos uma bela dupla.


  Convém lembrar que o uso adequado dessa consciência não é automático, é aprendido, é experimentado, é ainda treinado.


  — Uso adequado… treinado… parece que não captei a mensagem.


  — Sem pressa! Quero saber o que você entendeu sobre autoestima.


  — É uma grande confiança em mim, mas esse “mim” não é um “euzinho” qualquer, é um “mim” com raízes no absoluto, com raízes em Deus.


  — Parabéns, você já sabe mais que 90% da população do globo.


  A autoestima saudável é a confiança em mim. O que fica muito mais fácil se eu abraçar a ideia de que “eu e o Pai somos um”.


  Quando cremos nessa parceria, nessa unidade, nessa unicidade, que vai além dos nossos neurônios, temos mais confiança, porque não nos sentimos sozinhos na experiência do crescimento pessoal.


  Quando cremos nessa parceria, o sentimento de ser capaz transita mais facilmente em nosso ser, mobilizando nossas energias rumo à realização com maior facilidade, como a pipa que se deixa levar pelo vento porque tem um fio que a liga ao Criador.


  Confiar é ter um fio atado ao Criador, é fazer Dele um parceiro na minha criação cotidiana, então entendo que posso cocriar e, no fim de cada composição, posso assinar embaixo “nós”.
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  Você está tão pensativo, Alcli. Gostaria de repartir comigo sua reflexão?


  — Não!


  Formação da nossa autoestima


  Começaram, lá atrás, as primeiras noções, nem lembramos quando, mas vêm da infância, desde muito pequeninos, e, quando chegamos à idade de seis ou sete anos, nossa autoimagem estava amplamente delineada. Certamente, nossos mestres acrescentaram suas contribuições, mas as raízes foram plantadas em nossos lares.


  No nível da autoestima dos pais, tem origem a autoestima dos filhos. Pais de autoestima elevada contribuem para que a autoestima de seus filhos também seja elevada, mas o contrário também é verdadeiro; pais descrentes, ausentes ou desesperançados vão ofertar o quê? Pais de relacionamento conturbado ofertam seus conflitos para os pimpolhos, e as crianças, nos primeiros anos de vida, são muito dependentes de seus pais. Há, sim, aqueles espíritos que reencarnam e furam a regra. Tive diversos alunos que vinham de lares em ruínas, pai alcoólatra e mãe neurótica, e ele, o aluno, conduzia-se muito bem na escola. Lembro-me de uma criança que, além disso, era malnutrida, de aspecto frágil, a impressão era a de que ela não aguentaria o vento, mas, contrariando as aparências e os fatos, aguentou o ano todo o frio, o sol, a chuva; levou brilhantemente a programação escolar e, quando se foi, deixou saudades; porém, a maioria não tem esse padrão de resistência, copia o modelo dos pais, no qual o padrão de segurança dos filhos fica muito ameaçado.


  Indubitavelmente, os pais são os primeiros modelos, os primeiros professores, e não é ao acaso que a Constituição apregoa que a educação será dada no lar e na escola.


  Agora procure as noções que recebemos em casa e na escola, ou no catecismo, ou em qualquer outro espaço social, que nos indicassem a ideia de que Deus vive em nós participando de nossas atitudes, de cada sentimento, de cada pensamento. Que a alma é Deus em nós, que a alma é a Essência rodeada dos princípios mentais, que não estamos separados do Criador, mas mergulhados na Sua emanação, como os peixes no mar, que pertencemos à Divindade como as células pertencem ao corpo, que a nossa inteligência não é isolada da Inteligência Divina, que a nossa consciência não é apartada da Consciência Cósmica.


  Todo filho geneticamente recebe uma herança do pai. Recebemos o signo da criação, por isso, somos cocriadores com Deus; todos nós somos cocriadores.


  — Eu também?


  — Claro, Alcli! Ninguém ficou de fora, simplesmente não há nada nem ninguém fora da criação. Tudo é Criação Divina.


  — Tudo? Até as coisas erradas?


  — Não há duas vertentes de Vida. Tudo é o Uno diversificado compondo o Universo, tudo faz parte do Todo. É a ideia do Tao no pensar chinês, ou a ideia da “teia” que tudo une, no pensar do pessoal da Física das partículas. Diga-me, menino: você aprendeu esse pensar na sua escola?


  — Nunca!
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  Lá atrás na infância, quando o bebê começou a andar, calçar, vestir, amarrar o cadarço dos tênis, foi colhendo as informações do mundo ao seu redor. Informações encorajadoras ou desencorajadoras sobre si mesmo e foi arquivando-as.


  Observe:


  Márcio calçou os tênis com os pés trocados e foi mostrar seu intento para a mamãe, que o acolheu com um imenso abraço e num sorriso confiante exclamou:


  — Que bom! Meu homenzinho já sabe calçar seus próprios tênis, agora vamos aprender qual tênis pertence a cada pé.


  Num clima de generosidade, ambos valorizaram o fato de que o menino reconhecera os próprios tênis e os calçara.


  Numa outra situação: Lúcio também repete o feito, tênis em pés trocados, e também vai mostrar à sua mãe, que observa e em tom de crítica retruca:


  — Você não serve nem para colocar os tênis, não viu que estão trocados?


  Que julgamento cada mãe passou para seu filho? Que julgamento cada criança guardou de si mesma? É sobre esse julgamento, sobre si mesmo, que cada um construirá sua autoestima.


  Os fatos vão se repetindo, a criança vai crescendo e vai assimilando o julgamento daqueles que a cercam; esse julgamento vem de fora, mas contribui para que ela faça um julgamento de si, uma autoimagem.


  Até onde pude observar, em mim, na escola ou na clínica, a autoimagem é formada por fatores externos e internos.


  Aprendemos primeiro com os adultos à nossa volta, assimilando aquilo que eles pensavam a nosso respeito:


  se nos viam como lerdos;


  se nos viam como inteligentes;


  se nos viam como capazes;


  se nos viam como desatentos;


  se nos viam como preguiçosos… amáveis, gentis ou incapazes.


  Pintaram um quadro a nosso respeito com as tintas que tinham disponíveis na época, e muitos de nós guardam essa imagem até hoje. As sementes da nossa autoconfiança foram plantadas na infância, mas nada impede de que agora façamos uma renovação em nosso jardim.


  Se não aprendemos lá atrás a confiar em nós, em Deus, na Vida, podemos iniciar este exercício agora.


  Podemos escolher entre uma nova postura de confiança ou manter aquela imagem feita através dos olhos dos outros.


  — Quando você diz: podemos escolher, você está falando de componentes internos?


  — Ótimo! É isso mesmo! Alcli, escolha acreditar em você, porque não há sucesso permanente sem autoconfiança. Observe o artista de sucesso, o empresário de sucesso, o médium de sucesso.


  — Médium tem sucesso?


  — Tem! Sucesso é aquilo que sucede, é um acontecimento, é um resultado feliz; quando meu primeiro bebê nasceu, o médico exclamou: “O parto foi um sucesso”. Entendeu?


  — Entendi o que é sucesso: um resultado feliz, mas não entendi o que você quis dizer com “médium de sucesso”.


  — Médium bem-sucedido. Entenda médium como pessoa de uma sensibilidade maior, que capta impressões do universo energético que nos rodeia, em suas múltiplas dimensões. A mediunidade é uma faculdade natural do ser, é um jeito de perceber os elementos mais sutis que compõem a natureza.


  — Sempre pensei que mediunidade fosse coisa de espíritas, fosse coisa de seita religiosa.


  — Não é coisa de espíritas, é uma capacidade do ser, que habitualmente é estudada pelos espíritas, o único grupo que se dedica a pesquisas nessa área, nunca vi outro grupo atento a esse tema. Tenho observado que se dedicam a esse tipo de estudo aqueles que são portadores de uma sensibilidade mais acentuada, é mais ou menos como procurar agasalho quando se tem frio. Por que procurar calefação para a residência quando se mora em um país tropical?


  — É comum que se busquem respostas apenas quando nos deparamos com a situação?


  — É o mais comum… É quando essa capacidade se instala que vamos percebê-la, tateá-la, antes só ouvimos falar das “estranhices” dos médiuns:


  gente que vê coisas que ninguém vê;


  gente que ouve vozes;


  gente que tem premonição;


  gente que escreve por compulsão;


  que tem inspiração;


  que entra em transe e fala com voz diferente;


  que se sente flutuar;


  que se vê fora do corpo;


  que fala com gente que já morreu;


  que tem sintomas físicos, sem causas comprovadas.


  O território da mediunidade é muito vasto. Imagine que sem aviso prévio você comece a sentir coisas estranhas, ver cores ao redor das pessoas, ver vultos, conversar com gente que já morreu ou qualquer outro fato do gênero. É, no mínimo, muito estranho, muito curioso.


  O ser humano foi se desenvolvendo, atingindo novas etapas, como quem sobe uma escada, degrau a degrau, e por certo seu processo evolutivo ainda não acabou. Esse crescer é lento, ditado pela natureza, por vezes suave, outras vezes atribulado, assim como o nascer do dentinho do bebê; às vezes, o bebê fica irritado, e o dentinho nasce, outras vezes, até tem febre, e o dentinho nasce, o bebê fica manhoso, mas o dentinho nasce. Quando é hora de o dentinho nascer, com harmonia ou irritação, ele nasce.


  É hora de conquistar um novo estágio, uma nova dimensão, um novo sentido, com repercussões em todos os seus corpos sutis; é hora de tomar consciência de novas dimensões de si mesmo.


  Vamos observar o bebê. No começo, não é clara a consciência de si mesmo, porém, aos poucos, vai se autodescobrindo, olha para as mãozinhas, movimenta-as, põe os dedinhos na boca, vai crescendo, e, através das múltiplas experiências, vai se apercebendo de si e do ambiente que o cerca.


  Agora é chegado o momento de ampliar o campo de percepção, de perceber o universo energético que o cerca.


  [image: Images]


  Nossos campos têm existência simultânea, mas nossa consciência vai abarcando-os gradativamente.


  O corpo físico é o mais denso, é o visível, é o mais observado por seu dono, às vezes, bem cuidado, outras, nem tanto. Passando para o corpo etérico, as coisas ficam menos visíveis, entenda-o como uma emanação do corpo biológico, que pode ser notada através do calor. A temperatura do corpo medida pelo termômetro é uma emanação do corpo físico, uma outra leitura dessa emanação pode ser feita através da radiação elétrica. O duplo etérico hoje faz parte do campo da abordagem médica:


  a ressonância magnética mapeia o corpo a partir das radiações;


  o eletroencefalograma;


  o magnetoencefalograma;


  as tomografias;


  o eletrocardiograma;


  o teste ergométrico e o ultrassom são mapeamentos da emanação do corpo biológico, em outras palavras, são mapeamento do duplo etérico.


  O estudo do duplo etérico é uma tendência dentro da área médica que vai aprimorar-se cada vez com maior acuidade.


  — Mas o pessoal da medicina não chama isso de duplo ou de campo etérico?


  — Essa nomenclatura não é usada, porque não existe essa compreensão, esse pensar filosófico, pois, para você introduzir esse conceito na área médica, será preciso antes definir o homem na sua amplitude como um ser espiritual, partindo da essência para a matéria. E a medicina atual ainda não tem essa preocupação, o seu ângulo é mais pragmático, mas, se você fizer um exame de dosagem hormonal, ele será elaborado a partir da eletroforese.


  — Que é isso?


  — É um método, um jeito de trabalhar no laboratório, que permite que se verifique a emanação hormonal a partir dos campos elétricos.


  — Será correto chamar o duplo etérico de duplo elétrico?


  — É uma outra forma de expressar a mesma ideia. Sabe, menino, nome é apenas nome, eu me importo mais com a essência das coisas. Você já ouviu aquela expressão: “Que importa o nome se a musa é bela?”.


  Vamos, aos poucos, percebendo a existência de nossos campos simultâneos, mas nem todas as pessoas despertam para esse fato ao mesmo tempo, assim como nem todos os dentinhos de bebê nascem da mesma forma, ou ao mesmo tempo em todos os bebês. O processo de crescimento em qualquer nível é sempre pessoal, é sempre individualizado.


  Agora note que, para um cidadão comum pensar e viver experiências com as quais ele se depara de forma mais próxima com esse limiar da realidade, é necessário dar crédito à própria experiência.


  Você acreditaria serenamente em você se visse o duplo etérico de outra pessoa?


  Ou ficaria assustado?


  Surpreso?


  Ou sentiria medo?


  Ouse avançar e admitir na composição do ser mais um campo energético: o campo astral, ou das vontades, ou dos desejos, ou das emoções, o campo que é movido pelo meu “quero” ou “não quero”, que trabalha com forças vitais de prazer e desprazer, ligado a nossos impulsos com toda a carga eletromagnética e química de atração, coesão e repulsão, em funcionamento simultâneo com o corpo físico e a mente.


  Quando sinto perigo, meu corpo reage a esse sentir. Observe seu corpo numa situação de perigo: você fica em estado de alerta, a respiração fica alterada, a pressão arterial também, os batimentos cardíacos disparam, e você ganha mais adrenalina na corrente sanguínea. A instalação do estado de alerta muda a química do corpo.


  O universo astral é tão real quanto o universo físico. Percebemos, sentimos a emoção; não a vemos, não a pesamos, nem a medimos, mas constatamos sua existência. Observe que nossa percepção tem muitas nuances.


  — Você já esteve flertando, paquerando num shopping por aí, Alcli?


  — Claro!


  — Então você sabe do que eu estou falando, de um movimento de energias, de um sentir, de um jogo magnético.


  — Uma paquera é um jogo de energias astrais?


  — Você entendeu direitinho. É a atração, a coesão ou a repulsão no ar, em clima de paquera. Note que a atuação abrange todos os campos do ser, é tudo simultâneo, não importando se você sabe ou não que isso ocorre. A criança não sabe da existência da força da gravidade, mas nem por isso sai flutuando por aí… Assim também não importa se as pessoas acreditam ou se já tomaram conhecimento do universo astral, vão convivendo com ele de forma inconsciente até que o percebam com clareza. Vivemos até pouco tempo atrás desconhecendo a atuação do vírus da aids, a codificação dos genes, a possibilidade de comunicação por e-mail e, se alguém dissesse ao meu avô que portaríamos celulares com imagens, certamente não teria o menor crédito, mas tudo está aí!


  Começamos a perceber diferentes níveis do universo extrafísico à medida que nossa capacidade de percepção se amplifica, o que não ocorre ao mesmo tempo para todas as criaturas.


  Tenho alunos perfeitamente lúcidos, que exercem suas capacidades profissionais com sucesso, estão perfeitamente integrados ao social e enxergam além daquilo que vemos na nossa dimensão: são clarividentes. Eles explicam que, assim como temos os cegos para a visão do mundo físico, o mesmo acontece para a outra dimensão, os cegos para a visão do mundo astral.


  — Alcli, quantas vezes deixamos de perceber nossas próprias emoções, nossas vontades, nossos desejos em nome de preconceitos, em nome de formação cultural, ou por medo de desagradar as pessoas?
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